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RESUMO 
 

 
 

As interações multitróficas acontece quando um sistema está interligado a outros 

formando uma cadeia, que por sua vez, desempenha diversas funções em um 

ecossistema, de forma que todos os seres envolvidos em sua dinâmica são afetados 

mutualmente, sendo as plantas os produtores, estas representam fonte de energia 

para toda a rede de consumidores e o seu sucesso reprodutivo interfere direta e 

indiretamente na estruturação das cadeias tróficas. Diante do exposto o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a variação temporal dos herbívoros florais em Ipomoea carnea 

subs. fistulosa em uma área de Caatinga. A coleta de dados ocorreu ao longo de 12 

meses, na Fazenda Tamanduá, Paraíba, Brasil. O modelo ecológico para a realização 

deste trabalho foi Ipomoea carnea subs. fistulosa (Convolvulacea). Realizamos 

registro de herbivoria em plantas previamente marcadas. Registramos a riqueza e 

abundância de artrópodes associados por meio de coleta ativa com redes, aspiradores 

entomológicos e manualmente. Adicionalmente classificamos tais artrópodes em 

relação a guildas ecológicas: sugadores, mastigadores e os broqueadores. Como 

principais resultados podemos salientar: I) As flores se destacaram em relação aos 

botões e frutos, quando falamos de abundância e riqueza de espécies; II) A 

abundância e riqueza total de herbívoros foi maior durante os meses com baixa 

pluviosidade; III) As guildas de herbívoros demonstraram maior abundância de 

mastigadores-trituradores, quando comparado as demais guildas. Deste modo, devido 

à enorme diversidade de insetos associados, ainda são necessários mais estudos 

para conhecermos essas interações e melhor entender o padrão de ocorrência de 

insetos pertencentes a diferentes guildas. Nossos resultados ajudam a compreender 

como a sazonalidade influencia a diversidade de herbívoros florais, e como a espécie 

vegetal Ipomea carnea subs. fistulosa é um importante recurso vegetal para 

artropodofauna local durante o período de estiagem.

 
 

Palavras-chave: Caatinga. Guildas. Sazonalidade. Diversidade. Insetos. 
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ABSTRACT 
 

 
 

Multitrophic interactions happen when a system is interconnected to others forming a 

chain, which in turn, performs several functions in an ecosystem, so that all beings 

involved in its dynamics are mutually affected, with plants being the producers, they 

represent a source of energy for the entire network of consumers and its reproductive 

success interferes directly and indirectly in the structuring of trophic chains. Given the 

above, the objective of this work was to evaluate the temporal variation of floral 

herbivores in Ipomoea carnea subs. fistulosa in an area of Caatinga. Data collection 

took place over 12 months at Fazenda Tamanduá, Paraíba, Brazil. The ecological 

model for this work was Ipomoea carnea subs. fistulous (Convolvulaceae). We 

performed herbivory records on previously marked plants. We recorded the richness 

and abundance of associated arthropods through active collection with nets, 

entomological aspirators and manually. Additionally, we classified these arthropods in 

relation to ecological guilds: suckers, chewers and drillers. As main results we can 

point out: I) The flowers stood out in relation to the buds and fruits, when we talk about 

abundance and richness of species; II) The abundance and total richness of herbivores 

was higher during the months with low rainfall; III) Herbivore guilds showed greater 

abundance of chewers-crushers when compared to other guilds. Thus, due to the 

enormous diversity of associated insects, further studies are needed to understand 

these interactions and better understand the pattern of occurrence of insects belonging 

to different guilds. Our results help to understand how seasonality influences the 

diversity of floral herbivores, and how the plant species Ipomea carnea subs. fistulosa 

is an important plant resource for local arthropod fauna during the dry season. 

 
 

Keywords: Caatinga. Guilds. Seasonality. Diversity. Insects. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

As plantas como produtores, representam a fonte primaria de energia para toda 

a rede de consumidores, sendo fundamental para a manutenção das comunidades 

biológicas, e influenciando direta ou indiretamente na estrutura das cadeias tróficas 

(Carla & Dourado, 2014). Nesse contexto, as interações planta-animal podem se dar, 

por meio das interações mutualísticas como polinização e dispersão de semente, mas 

também através de interações antagonistas como a herbivoria (Silva et al., 2012; 

Martins et al., 2019). 

As relações planta-insetos são melhores compreendidas, ao considerar a 

variação temporal das estruturas vegetativas e reprodutivas, uma vez que, as 

características fenológicas influenciam na dinâmica das espécies vegetais, por moldar 

a organização temporal dos recursos disponíveis para os demais níveis tróficos 

(Pereira, 2018). 

Neste contexto, a sazonalidade climática é um dos principais fatores que 

influenciam a disponibilidade de recursos, uma vez que as oscilações da temperatura, 

e regimes de chuvas, tem relação direta com as fenofases reprodutivas e vegetativas 

(Lacerda et al. 2018). Sendo assim, a variação da fauna de invertebrados associados 

também está diretamente relacionada a fenologia das espécies vegetais (Martins et 

al., 2018). 

Enquanto a polinização e dispersão têm papel definitivo na reprodução das 

plantas (Neff & Simpson, 1981; Faegri & Van Der Pijl, 2013). A herbivoria desempenha 

papel tanto na reprodução individual quanto na diversidade de plantas, influenciando 

na riqueza vegetal e complexidade de interações existentes nos sistemas terrestres 

(Ohgushi, 2005). 

Diante do exposto, a herbivoria é uma interação desarmônica entre a planta e 

animais, na qual o animal se beneficia, alimentando-se de partes vivas da planta (Silva 

et al., 2012), promovendo a perda de estruturas reprodutivas e tecidos 

fotossintetizantes, ambos podendo acarretar prejuízos no desenvolvimento e 

reprodução da planta (Ferreira, 2013). Esta relação tem fundamental importância na 

dinâmica populacional de plantas, provocando um incremento na taxa de mortalidade 
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das espécies ou uma alteração nas relações competitivas entre as espécies (Ehrlén, 

1995). 

Os herbívoros podem ser categorizados em guildas, ou seja, grupo de espécies 

que possuem características semelhantes, mas não são necessariamente pertencem 

ao mesmo grupo taxonômico, de modo que tais características permitem que esses 

indivíduos explorarem o recurso de maneira similar. Esses indivíduos são agrupados 

em guildas ecológicas (Shimano et al., 2012). 

Dentre as várias funções desempenhadas por organismos que compõem uma 

mesma guilda, a função trófica ou guilda trófica é formada por um grupo de espécies 

que exploram os mesmos recursos alimentares (Simberloff & Dayan, 1991). Assim, 

de acordo com a forma de exploração do recurso, os herbívoros podem ser divididos 

em sugadores, mastigadores e os broqueadores. 

Os insetos sugadores, são aqueles que não possuem mandíbulas, suas peças 

bucais são em forma de bico alongado, por onde o animal se alimenta do líquido 

sugado (Du Porte, 1977), esses indivíduos são responsáveis pela diminuição da seiva 

em vasos condutores das plantas, influenciando a qualidade e quantidade de recursos 

presentes para o desenvolvimento das plantas, por outro lado, os danos que esses 

insetos causam nos tecidos vegetais, podem possibilitar a propagação de patógenos 

(Price et al. 2012). Os insetos mastigadores, são aqueles que possuem mandíbulas, 

dessa forma ele se alimenta mastigando as partes das plantas, são responsáveis pela 

diminuição de áreas fotossintetizantes das plantas que influenciam diretamente o 

crescimento e desenvolvimento vegetal (Gorden e Adler 2016). Os broqueadores 

também possuem mandíbulas, contudo são insetos perfuradores e causadores de 

danos em árvores e palmeiras, vivas ou mortas, e em seus produtos (madeira, papel, 

etc.) (Gusmão, 2011). As brocas podem pertencer a várias Ordens e a várias famílias 

e subfamílias, dentre elas pode-se destacar a ordem Coleoptera (Murari et al., 2012). 

Estudo relacionados às redes ecológicas têm aumentados proporcionalmente 

nos últimos anos, buscando entender a dinâmica dessas comunidades de herbívoro- 

plantas (Dáttilo e Rico-Gray 2018). Tais estudos demonstram que os padrões 

estruturais presentes nas redes antagônicas possuem diferenciações, e um exemplo 

disso é que insetos mastigadores são considerados menos especializados e que 
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possuem uma menor diferenciação de nichos, isso se dá pela eficácia no rompimento 

das defesas das plantas (Cagnolo et al. 2011; Dáttilo e Rico-Gray 2018). 

Esses impactos causados pelos herbívoros em ambientes marcados por secas 

prolongadas, como é o caso da caatinga, onde na estiagem o crescimento das plantas 

é reduzido, podem ser decisivos para a permanência das espécies vegetais (Lacerda 

et al. 2018). Uma vez que a herbivoria tem impacto direto sobre o fitness das plantas 

(Kozlov e Zvereva 2017). Tanto na dinâmica da remoção de tecido vegetal pelos 

herbívoros sobre a qualidade/quantidade de recursos presentes na planta (efeitos 

bottom-up) quanto nos inimigos naturais que irão influenciar diretamente as taxas e 

níveis de herbivoria (Schmitz e Sokol-Hessner 2002; Fagundes et al. 2017). 

Dentro do conceito de herbivoria, que é uma condição natural do ambiente e é 

considerada um fator ecológico importante para as espécies (Camargo, 2002), a 

florivoria é um tipo de herbivoria que ocorre nas estruturas reprodutivas como pétalas, 

sépalas e órgãos reprodutivos (gineceu e androceu), podendo o dano ser causado 

antes ou após a antese, dessa maneira influenciando ou não a polinização (Ferreira, 

2013). Tais danos além de tornar a flor menos atrativa, podem influenciar a qualidade 

e quantidade de atributos florais que são responsáveis pela atração dos polinizadores 

(Pinto-Zevallos et al., 2013). 

Nesse contexto, a utilização de uma espécie com ampla distribuição geográfica 

e com presença de nectários extraflorais, é bastante favorável para trabalhos 

ecológicos. Deste modo, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a variação 

temporal dos herbívoros florais em Ipomoea carnea subs. fistulosa em uma área de 

Caatinga. Para tal, foram testadas as seguinte hipóteses: (1) A abundância e riqueza 

de herbívoros presentes em I.carnea será maior em flores que em botões e frutos (2) 

A sazonalidade influência a abundância de herbívoros florais presentes em I.carnea, 

de modo que espera-se que os herbívoros sejam mais abundantes nos períodos 

chuvoso pois é quando possui maior disponibilidade de flores (3) Ocorre maior 

abundância e riqueza de coleópteros mastigadores associados a I.carnea. 



16 
 

 
 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Floresta Tropical Sazonalmente seca 
 
 

A floresta Tropical Sazonalmente seca (FTSS) pode ser encontrada desde o 

norte da Argentina, ao nordeste do Mexico e Sudoeste do Brasil (Linares-Pallomino et 

al., 2011). Podendo conter áreas de tamanhos variados, o bioma contém uma alta 

riqueza de espécies e um alto grau endemismo (Alvarez et al., 2012), contudo a 

Floresta Tropical Sazonalmente Seca está entre os ecossistemas mais ameaçados 

do mundo, isso se dá pelas taxas de desmatamento elevadas (Janzen, 1988). 

A vegetação é principalmente decídua durante a estação seca, contudo a 

quantidade de perda de folhas se intensifica com a diminuição das chuvas (Mayle, 

2004). No nordeste do Brasil é possível encontrar a formação de caatinga, onde o 

clima presente é o semi-árido e sua precipitação anual varia entre 270-800 mm de 

chuva de forma torrencial e irregular, essa chuva ela se concentra em torno de 3 a 5 

meses no ano  2003), esse ambiente possui outras características 

marcantes, entre elas podemos destacar a presença de espécies vegetais endêmicas 

e uma altitude que varia entre 300-600m (Rizzini, 1992). 

A riqueza de espécies são um dos pontos de maior interesse em pesquisas, 

além de um clima desafiador para a permanência das mesmas, sendo assim a 

compreensão das interações planta-animal em ecossistemas com tais características, 

como a sazonalidade que ele apresenta, são fundamentais para o entendimento dos 

processos ecológicos que envolvem as diferentes espécies que compõe este 

ecossistema (Martins et al., 2018). 

As FTSS são caracterizadas com uma precipitação inferior a 1600-1800 mm 

por ano e um período de aproximadamente 5-6 meses com menos de 100 mm (Mayle, 

2004). A seca prolongada proporciona um ambiente estressante para a flora local, 

uma vez que é responsável pela perda de grande parte de sua biomassa, reduzindo 

assim a produtividade das plantas e consequentemente limitando os recursos de 

animais mutualmente associados, contudo existem espécies vegetais que possuem 

adaptações para essas condições e não reduzem sua biomassa (Bianchini & Silva, 

2005), atuando como um refúgio durante o período de estiagem, além disso, espécies 

perenifólias são fontes seguras de recursos durante a seca extrema (Aguiar, 2021). 
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A disponibilidade de água e de nutrientes do solo são fatores fortemente 

influenciados pela sazonalidade, os efeitos disso são alterações na fenologia das 

plantas e disponibilidade de recursos, que está diretamente associado a riqueza e 

abundância da fauna associada (Malheiros, 2016; Martins et al., 2018). Isso acontece, 

pois os vegetais utilizam de fatores abióticos para captação de nutrientes, como é o 

caso da água, luz e os próprios nutrientes presentes no solo, todos esses recursos 

influenciam o desenvolvimento e crescimento da planta além de auxiliar na 

reprodução e nas defesas contra herbivoria (Almeida-Cortez, 2005). 

De acordo com Herrera (2002) e Sevegnani (2007) os insetos herbívoros são 

responsáveis por consumir cerca de 18% da biomassa vegetal. Sendo assim a 

qualidade dos recursos vegetais influenciados pelas variações temporais em florestas 

tropicais sazonalmente secas, também possuem impacto direto nas taxas de 

herbivoria (Stiling e Moon, 2005). Essa dinâmica pode ser analisada quando o pico de 

atividades dos insetos herbívoros se dá em períodos de estações chuvosas, que 

possui uma menor diminuição de inimigos naturais e uma maior palatabilidade das 

folhas (Pezzini et al., 2008; Gely et al., 2020). Tais dados mostram que a sazonalidade 

molda os padrões das interações entre planta-herbívoros. 

2.2 Interações planta-herbívoro: florivoria 
 
 

Segundo Putman (1994), a interação acontece quando um sistema está 

interligado a outros formando uma cadeia, que por sua vez, desempenha diversas 

funções em um ecossistema, de forma que todos os seres envolvidos em sua 

dinâmica são afetados mutualmente (Del-claro, 1998). 

As interações entre herbívoro-planta é um exemplo clássico de um modelo de 

consumidor-recurso, pois são os responsáveis por transmitir a energia entre os níveis 

tróficos basais e superiores (Dáttilo & Rico-Gray 2018). Segundo Marquis (1984), 

todas as formas de vida podem ser tanto consumidores ou consumidas, contudo, os 

impactos dessas ações podem influenciar uma enorme cadeia, promovendo um efeito 

em cascata que são transmitidos pelos predadores até os produtores primários (efeito 

Top-down), ou o inverso, quando os produtores primários são os que irão afetar os 

níveis tróficos superiores (efeito Bottom-up), os efeitos de espécies sobre outras são 

essenciais para manter a estrutura de uma comunidade ecológica, sendo assim 
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qualquer interação entre indivíduos pode afetar toda a dinâmica local existente 

(Terborgh & Estes, 2010). 

A herbivoria pode ser explicada como o consumo de diferentes partes das 

plantas, principalmente as folhas, principal órgão fotossintetizante (Silva et al., 2012), 

A herbivoria desempenha um importante papel na reprodução e diversidade de 

plantas, podendo também influenciar as taxas de mortalidade dos indivíduos vegetais 

(Shimano et al., 2012; Price et al., 2012). 

A florivoria, por sua vez, consiste em danos causado por herbívoros, em 

estruturas reprodutivas como as sépalas, pétalas, androceu e gineceu, tendo fortes 

implicações na aptidão das espécies vegetais (Silva et al., 2012). A implicação desses 

danos às estruturas reprodutivas das plantas pode acarretar a morte do indivíduo ou 

até a incapacidade reprodutiva, dessas maneiras essas plantas se especializaram em 

defesa contra herbívoros. 

Apesar de ocorrer de forma conspícua na natureza, os efeitos causados às 

plantas pela florivoria são pouco estudados, mesmo sendo uma interação tão 

importante quanto a herbivoria foliar (Gorden & Adler 2016). Tais efeitos, podem ser 

diretos ou indiretos: sendo os efeitos diretos a perda de parte ou toda a estrutura 

reprodutiva, dessa maneira afetando a produção de frutos, onde pode ocorrer o atraso 

no período de floração (Juenger & Bergelson, 1997), redução no número de flores 

(Lehtilä & Strauss, 1997), diminuição no tamanho floral (Lehtilä & Strauss, 1997) e 

diminuição na quantidade ou na qualidade do recurso a ser fornecido aos 

polinizadores (Strauss et al., 1997). 

Dessa forma a florivoria pode causar graves consequências para a polinização. 

Juntamente a isso, em virtude do dano pode haver redução do fitness reprodutivo da 

planta (Pleasants & Chaplin, 1983). Já os efeitos indiretos, estão relacionados a 

danos na morfologia da flor ou inflorescência que podem afetar de forma negativa a 

polinização biótica (Fischer et al., 1997), quando o dano está direcionado as partes 

florais ligadas à exibição visual como: botões florais, brácteas, sépalas e pétalas, o 

que pode acarretar na diminuição e até mesmo inviabilização da visitação por 

polinizadores (McCall & Irwin 2006, McCall 2008). 

A forma que a florivoria vai impactar o indivíduo vegetal se relaciona com sua 

fauna associada. Os herbívoros florais são influenciados pela disponibilidade de 
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recurso que vão atuar como fator limitante, esses insetos desenvolvem diferentes 

estratégias adaptativas para a exploração do recurso floral (Vilela, 2007). Podendo 

ser eles divididos em guildas: insetos sugadores de seiva e os mastigadores de 

material vegetal são os mais relacionados a interações com plantas (Ribeiro et al. 

1994, Fernandes et al. 2006) tais guildas pode afetar de forma diferente o fitness da 

planta associada (Moreira et al. 2018, Costa et al. 2016). 

2.3 Ipomoea carnea subs. fistulosa 
 
 

Ipomoea carnea subs. fistulosa pertence à família Convolvulaceae, 

popularmente conhecida como algodão bravo, é um arbusto que também pode ser 

encontrada em formas de lianas ou subarbustos, suas flores são encontradas nas 

cores variantes em tons de rosa e violeta, são dicotomicamente ramificados e cimos 

terminais, pedunculados, suas frutas têm uma cápsula glabra, a semente é sedosa 

(Frey, 1995; Rastogi et al., 1999). 

A I. carnea é amplamente distribuída e pode ser encontrada em todo o mundo, 

no Brasil possui registro em todas as regiões, contudo sua predominância acontece 

em área antrópica, campo de várzea, Cerrado, Floresta Ciliar, Floresta de Várzea e 

Restinga. Sua propagação se dá de forma rápida e pode resistir a diversas condições 

de temperatura, possuindo uma alta resistência a seca, fato que justifica a sua ampla 

distribuição (Tirkey et al., 1987). 

Ipomoea carnea é bastante estudada por ser uma planta tóxica principalmente 

para animais como bovinos, ouvinos e caprinos, tal fator se dá pela presença de 

alcalóides suainsonina e calesteginas, onde diversos estudos apontam ambos como 

principais princípios ativos e consequentemente, responsáveis pelos efeitos tóxicos 

(Schwarz et al., 2003). Tais efeitos causam apatia, incoordenação motora, fraqueza 

progressiva o que pode levar os animais a óbito. 

Espécies de I. carnea é uma planta que atrai bastante insetos por apresentar 

nectários extraflorais  que são glândulas secretoras de néctar, e tal 

componente não necessariamente está envolvido diretamente na polinização (Keeler, 

1977). Nesta espécie, os nectários extraflorais estão localizados na face abaxial das 

folhas presente em duas unidades, e cinco na base das sépalas de flores e nos botões 

(Paz et al., 2016). 
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3. OBJETIVOS 
 
 

3.1 Objetivo geral: 
 
 

Avaliar a variação temporal dos herbívoros florais em Ipomoea carnea subs. fistulosa 

em uma área de Caatinga. 
 
 
 

3.2 Objetivo específico: 
 

 Avaliar a abundância e riqueza de insetos herbívoros presentes em Ipomoea 

carnea. 

 Avaliar a influência da sazonalidade sobre a taxa de herbivoria floral nesta espécie 

vegetal. 

 Avaliar a abundância e riqueza das guildas ecológicas presentes em Ipomoea 

carnea. 
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4. METODOLOGIA 

4.1 Área de estudo 
 

Os dados foram obtidos ao longo de 12 meses (junho de 2018 a maio de 2019), 

na Fazenda Tamanduá localizada em Santa Terezinha (Figura. 1), Paraíba está 

inserida na região do semiárido nordestino e seu clima possui a classificação tipo Bsh 

segundo a classificação de Köppen. A região é marcada por secas e chuvas definidas 

em períodos específicos, compreendendo o período de janeiro a abril, os meses 

chuvosos com precipitação média de cerca de 700 mm ano, e a estação seca no 

período de maio a janeiro como formação principal o clima seco e quente (Menino et 

al., 2015). 

Figura 1: Mapa Fazenda Tamanduá localizada em Santa Terezinha, Paraíba - Brasil 

 

 
4.2 Coleta 

Fonte: O autor (2022) 

 

Foram selecionados aleatoriamente e marcados 30 indivíduos de Ipomoea 

carnea, além disso foram quantificados os números de botões, flores e frutos, com ou 

sem danos para a análise da variação temporal da taxa de herbivoria. 

Nestas plantas marcadas foi realizada a coleta de herbívoros mensalmente 

durante 3 dias consecutivos das 5h às 17h ao longo de 12 meses (junho de 2018 a 

maio de 2019), através de coleta ativa manual com uso de pinças entomológicas e o 

aspirador entomológico, os espécimes coletados foram armazenados em meio líquido 
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(álcool a 70%) e, portanto, foram triados e morfotipados. Os insetos foram 

categorizados em diferentes guildas: mastigadores, Mastigadores-broqueadores, 

Sugadores e Parasitas, e posteriormente foram identificados por comparação em 

coleções entomológicas e chaves de identificação. Os indivíduos pertencentes a 

ordem Coleoptera, foram mais abundantes, sendo assim identificados a nível de 

família, subfamília, gênero e alguns indivíduos a nível de espécie. 

A frequência das ordens e famílias taxonômicas foi calculada através da 

fórmula F = nº de meses em que a espécie X foi coletada / nº total de meses de coleta 

x 100, e classificadas conforme Silveira Neto (1976), em constante > 50%, acessória 

> 25-50% e acidental < 25%. A dominância para os mesmos grupos taxonômicos foi 

definida de acordo com as categorias estabelecidas de Friebe (1983), sendo 

eudominante > 10%, dominante > 5-10%, subdominante > 2-5%, recessiva = 1-2% e 

rara <1%. D% = (i/t).100, onde i é o total de indivíduos de uma espécie e t o total de 

indivíduos coletados 

4.3 Análise de dados 
 

Diferenças na riqueza e abundância de espécies de insetos herbívoro por 

meses de coleta, foram testadas através de uma Análise de Variância para um fator 

(ANOVA) pelo programa BioEstat 5.3 (2014). A regressão Linear foi utilizada para 

avaliar a relação de causa e efeito entre a produção de folhas, botões, flores e frutos 

com a precipitação pluviométrica, sendo esta última a variável resposta. Este mesmo 

teste foi usado para avaliar possíveis relações entre abundância e riqueza por ordem 

de herbívoros florais e por guildas ecológicas com a precipitação pluviométrica e com 

a disponibilidade de recursos vegetais (número de folhas, botões, flores e frutos), 

neste caso a precipitação pluviométrica e cada um dos recursos vegetais atuou como 

variável independente/resposta, enquanto a abundância e riqueza por ordem e grupos 

funcionais de artrópodes foram variáveis dependentes, pelo programa RStudio Team 

(2020). 

Os efeitos de cada ordem de herbívoro floral foram testados calculando 

previamente o índice de diversidade mensal para cada grupo funcional, utilizando o 

índice de Shannoon-wienner e o índice de Simpson's pelo programa RStudio Team 

(2020). 
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5. RESULTADOS

5.1 Abundância e riqueza de insetos herbívoros presentes em Ipomoea carnea

A composição da fauna de herbívoros florais foi representada por 6 ordens

(Coleoptera, Hymenoptera, Hemiptera, Diptera, Orthoptera e Acari) (Figura 2a). No

total foram coletados 1.671 indivíduos totais, sendo 1.180 coletados nas flores, 458

coletados nos botões e 33 coletados em fruto.

Figura 2: a) Abundância de herbívoros florais registrados em Ipomoea carnea subs. fistulosa (Martius
e Choisy) no ecossistema Caatinga, Santa Terezinha, PB. b) Riqueza de herbívoros florais registrados
em Ipomoea carnea subs. fistulosa (Martius e Choisy) no ecossistema Caatinga, Santa Terezinha, PB.
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Fonte: O autor (2022)

Houve um total de 126 morfoespécies encontrados, desses, a ordem

Coleoptera foi a mais diversa apresentando um total de 72

morfoespécies, seguido pela ordem Hemiptera com 32, Diptera com 10, Orthoptera

com 6, Hymenoptera com 5 e Acari que apresentou apenas 1 morfoespécie (Figura

2b).

Quando analisado separadamente (por flor, botão e fruto), houve diferença em

relação a abundância e riqueza de espécies. Assim, foi registrado um total de 1.180

H
er

bí
vo

ro
s

H
er

bí
vo

ro
s



24

indivíduos nas flores, representados por 5 ordens (Coleoptera, Hymenoptera,

Hemiptera, Orthoptera e Acari) (Figura 3a).

Figura 3: a) Abundância de herbívoros nas flores registrados em Ipomoea carnea subs. fistulosa
(Martius e Choisy) no ecossistema Caatinga, Santa Terezinha, PB. b) Dinâmica de morfoespécies da
fauna de herbívoros nas flores registrados em Ipomoea carnea subs. fistulosa (Martius e Choisy) no
ecossistema Caatinga, Santa Terezinha, PB.
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Fonte: O autor (2022)

Foram encontradas 99 morfoespécies de herbívoros para as flores, sendo a

ordem Coleoptera novamente a mais diversa com 65 morfoespécies,

seguida por Hemiptera com 23, Orthoptera com 6, Hymenoptera com 4 e Acari com

apenas 1 morfoespécie (Figura 3b).

No botão foram encontrados um total de 458 indivíduos coletado e

representados apenas por 2 ordens (Coleoptera e Diptera) (Figura 4a). Ao todo, para

botões foram encontradas 24 morfoespécies, sendo a ordem Coleoptera novamente

a mais diversa com 14 morfoespécie, seguida pela ordem Diptera com 10

morfoespécies (Figura 4b).
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Figura 4: a) Abundância de herbívoros nos botões registrados em Ipomoea carnea subs. fistulosa
(Martius e Choisy) no ecossistema Caatinga, Santa Terezinha, PB. b) Riqueza de herbívoros nos
botões registrados em Ipomoea carnea subs. fistulosa (Martius e Choisy) no ecossistema Caatinga,
Santa Terezinha, PB.
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Fonte: O autor (2022)

Em relação aos frutos, foram encontrado um total de 33 herbívoros florais,

agrupados em 3 ordens (Coleoptera, Hymenoptera e Hemiptera) (Figura 5a),

pertencentes a 18 morfoespécies, sendo Hemiptera a ordem mais com 14

morfoespécies, seguido por Coleoptera e Hymenoptera ambos com 3 morfoespécies

cada (Figura 5b).

Figura 5: a) Abundância de herbívoros nos frutos registrados em Ipomoea carnea subs. fistulosa
(Martius e Choisy) no ecossistema Caatinga, Santa Terezinha, PB.b) Riqueza de herbívoros nos frutos
registrados em Ipomoea carnea subs. fistulosa (Martius e Choisy) no ecossistema Caatinga, Santa
Terezinha, PB.
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Fonte: O autor (2022)

A composição da fauna de Coleópteros foi representada por 6 famílias

(Chrysomelidae, Nitidulidae, Curculionidae, Buprestidae, Cleridae, Phalacridae). No

período de coleta foram registrados um total de 1.337 indivíduos das duas partes

herbívoras (Sendo 937 indivíduos coletados na flor e 400 indivíduos em botão),
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correspondendo a 71 morfoespécies no total, sendo a família Chrysomelidae a mais

diversa com 50 morfoespécies, seguida da Curculionidae com 14 espécies, Nitidulidae

com 3, Buprestidae com 2 espécies, Cleridae e Phalacridae ambas com 1 espécie,

cada.

Quando falamos em riqueza de espécies, a família Chrysomelidae foi a mais

representada com 95,44%. Dentro desta família, a espécie Diabrotica speciosa, foi a

mais abundante representando 66,72%, sendo encontrada tanto na flor quanto no

botão em Ipomoea carnea subs. fistulosa e também foi a mais abundante quando

analisada as duas partes da morfologia floral separadamente (Flor = 63,82%; Botão =

73,5%). Na coleta da flor, foi analisado a presença de 65 espécies, enquanto no botão

foi encontrado 13 espécies, contudo, ambas as partes compartilham 6 espécies,

sendo elas: Alticinae sp.3; Diabrotica speciosa; Galerucinae sp.1; Galerucinae sp.5;

Galerucinae sp.6; Galerucinae sp.12 e Phalacridae.

Na coleta de herbívoros em flores, os meses que apresentaram maior riqueza

de Coleoptera foram: junho (28 espécies representadas), maio (15 espécies

representadas), agosto e outubro (ambos com 13 espécies representadas) (Figura 6).

Quando analisado em relação a abundância de indivíduos é possível observar que

setembro foi o mês com maior quantidade de herbívoros coletados somando um total

de 203 indivíduos, desses 112 representavam a espécie Bruchinae sp.11.

Figura 6: Variação da abundância e riqueza de herbívoros amostrado em flores em Ipomoea carnea
subs. fistulosa e precipitação pluviométrica ao longo do período de amostragem.
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Em coletas de botões foi possível analisar que os meses que obtiveram maior

riqueza de herbívoros foram: junho (8 espécies representadas), maio (6 espécies

representadas) e julho (4 espécies representadas) (Figura 7). Contudo quando

analisado em relação a abundância de indivíduos o mês que obteve maior resultado

também foi o mês de junho com 96 indivíduos, sendo Diabrotica speciosa a mais

abundante com 33 indivíduos.

Figura 7: Variação da abundância e riqueza de herbívoros amostrado em botões em Ipomoea carnea
subs. fistulosa e precipitação pluviométrica ao longo do período de amostragem.
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Fonte: O autor (2022)

Não houve diferença significativa da riqueza de espécies entre flores e botões

(Flor: F= 1,3765, p=0,1790; Botão: F=1,5461, p=0,1224), contudo houve diferença

significativa quando comparada a abundância das espécies entre flores e botões,

porém essa diferença é acentuada pela presença das espécies: Diabrotica speciosa

e Bruchinae sp.11. que juntas possuem 77,16% da abundância nas coletas realizadas

em flores, já nas coletas realizadas em botão a abundância é liderada pela espécie

Diabrotica speciosa representando 73,5%.

Na análise dos frutos, houveram apenas 7 indivíduos coletados distribuídos em 3

morfoespécies distintos, sendo eles 5 indivíduos pertencentes a 2 morfoespécies da

família Curculionidae e apenas 2 indivíduos pertencentes a 1 morfoespécies da família

Chrysomelidae.
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A composição da fauna de Hemiptera, foi representada por 15 famílias, 

distribuídas em 32 morfoespécies. No período de coleta foram registrados um total de 

69 indivíduos em duas partes herbívoras flor e fruto (Sendo 46 indivíduos coletados 

na flor e 23 indivíduos no fruto), sendo ausentes em botões. 

Na análise estatística foi possível analisar que tanto na flor quanto no fruto não 

houve diferença significativa quando observado a riqueza de espécies (F=1,7466, 

p=0,5725; para flor e F=1,3024, p=0,7677; para fruto). 

A família Cercopidae foi a mais representativa em riqueza de espécies, sendo 

representada por 6 espécies, seguida da Anthocoridae com 4 espécies. Em relação a 

abundância de indivíduos, a família Anthocoridae foi a mais abundante dentro dos 

Hemiptera coletados na flor, representando 17,39%. Nas flores foi registrado um total 

de 22 espécies, enquanto no fruto ocorreram 13 espécies, contudo, ambas as partes 

compartilham apenas 4 espécies, sendo elas: Anthocoridae sp.1; Acanthosomatidae 

sp.2; Alydidae sp.1 e Dyctyopharidae sp.1. Nos frutos a família mais abundante foi 

Lygaeidae com 18,42% do total de indivíduos coletados. 

A composição da fauna de Hymenoptera foi representada por Formicidae, 

sendo todos os indivíduos representados pela subfamília Myrmicinae do gênero 

Cephalotes, com 5 morfoespécies. A espécie Cephalotes pusillus foi a mais 

abundante, representando 83% dos hymenopteros coletados. Foi registrado um total 

de 157 indivíduos nas flores e apenas 3 indivíduos nos frutos, não havendo registros 

nos botões. Os registros de flores se concentraram nos meses de março a julho, já 

em relação aos frutos, as 3 únicas ocorrências se deu no mês de junho. 

Quanto a riqueza de espécies, nas flores ocorreram 4 morfoespécies, enquanto 

nos frutos ocorreram 3, no entanto, havendo 2 espécies comum a flores e frutos, 

sendo elas: Cephalotes atractus e Cephalotes sp.2. 

Na composição da fauna de Orthoptera, destaca-se a morfoespécie Tetrigidae 

sp2 que foi a mais abundante, representando 44% dos Orthoptera coletados, seguido 

pela morfoespécie Acrididae sp1, representando 37% dos indivíduos coletados. Foi 

registrado um total de 59 indivíduos apenas nas flores, não havendo presença de 

Orthoptera em botões ou frutos, representados por 3 famílias (Acrididae, Tetrigidae e 

Tettigonidae), e 6 morfoespécies. Esta ordem foi mais representativa entre os meses 
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de março e junho. O mês com maior abundância de Orthoptera foi junho, com 21 

indivíduos amostrados. 

Na composição da fauna de Diptera, a ordem foi representada por 3 famílias 

(Drosophillidae com 3 morfoespécies, Dolichopodidae com apenas 1 morfoespécie e 

Tephritidae com 6 morfoespécies), distribuídos em 10 morfoespécies. No período de 

coleta foram registrados um total de 68 indivíduos em duas partes herbívoras flor e 

botão (Sendo 10 indivíduos coletados na flor e 58 indivíduos no botão). Não houveram 

registros nos frutos. Nas flores, houve representantes da ordem apenas no mês de 

junho, já em relação aos botões, as ocorrências se deram nos meses de janeiro, 

fevereiro, maio e junho, sendo junho o mês com maior abundância com um total de 

49 indivíduos coletados. 

5.2 Influência da sazonalidade sobre a taxa de herbivoria floral 

Foram analisadas 1.022 flores e dessas 29% apresentaram algum tipo de dano. 

os meses com maior representatividade de flores danificadas foram fevereiro e 

novembro, já o mês que contabilizou um menor número de flores danificadas foi 

janeiro. 

A regressão mostra uma relação de resposta: Então de acordo com o gráfico 

houve uma relação positiva e significativa entre a precipitação pluviométrica e o 

número de flores danificadas, (F= 8,0611, p=0,0169) (Figura 8). 

Figura 8: Relação entre número de flores danificadas de Ipomoea carnea subs. fistulosa e precipitação 
pluviométrica mensal (Martius e Choisy) no ecossistema Caatinga, Santa Terezinha, PB 

 

Fonte: O autor (2022) 
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Em relação aos botões, foram observados 10.070 botões e desses, apenas 2% 

apresentavam qualquer tipo de dano, o mês com maior número de botões danificados 

foi outubro, enquanto o mês com o menor índice de dano foi dezembro. Porém não 

houve relação significativa do número de botões danificados com a precipitação 

pluviométrica ((F= 0,0056, p=0,9399) 

Em relação aos frutos, foram analisados um total de 597 frutos, e desses, apenas 

7% apresentou algum dano, o mês de agosto apresentou o maior índice de frutos 

danificados, enquanto o mês de janeiro apresentou o menor índice de dados 

observados, nos meses de março e outubro não foi observado nenhum dano causado 

a nenhum fruto. Assim como botões, o número de frutos danificados não apresentou 

relação significativa com a precipitação pluviométrica (F=1,1041, p=0,3191). 

5.3 Abundância e riqueza por guildas ecológicas de herbívoros presentes em 

Ipomoea carnea subs. fistulosa 
 

Dentre os insetos coletados, 1.528 são mastigadores, dos quais 83,57% 

consistem em mastigadores-trituradores (n=1277), e 16,43% são mastigadores- 

broqueadores (n=251). Os broqueadores foram representados pela subfamília 

Bruchinae (Chrysomelidae) (n=217), e pelas famílias Curculionidae e Buprestidae. 

Para as guildas de herbívoros, 32 (4,14%) são sugadores e 10 (1,49%) parasitas 

somaram um total de 68 indivíduos (4,08%) (Tabela 1). 
 

Tabela 1: Herbívoros florais associados a Ipomoea carnea subs. fistulosa (Convolvulaceae) no 
ecossistema da Caatinga, Paraíba, Brasil. LEGENDA: R=Riqueza, N=Abundância, F=Frequência, 
D=Dominância, M=Mastigadores, MB=Mastigadores-broqueadores, S=Sugadores, P=Parasitas 

 
 
 
 

    Flor     Botão     Fruto   

ORDEM FAMÍLIA R N F% D%  R N F% D%  R N F% D% GUILDAS 

Coleoptera Chrysomelidae 44 879 100 74,62  12 397 66,67 86,68  1 2 8,33 6,90 M 
 Nitidulidae 3 21 41,67 1,78  0 0 0 0  0 0 0 0 M 
 Curculionidae 14 29 66,67 2,46  0 0 0 0  1 1 8,33 3,45 MB 
 Buprestidae 2 4 25 0,34  0 0 0 0  0 0 0 0 MB 
 Cleridae 1 1 8,33 0,08  0 0 0 0  0 0 0 0 M 
 Phalacridae 1 3 8,33 0,25  1 3 8,33 0,66  0 0 0 0 M 

Hemiptera Acanthosomatidae 0 0 0 0,00  0 0 0 0  2 2 16,67 6,90 S 
 Alydidae 2 7 16,67 0,59  0 0 0 0  0 0 0 0 S 
 Anthocoridae 4 13 33,33 1,10  0 0 0 0  2 6 8,33 20,69 S 
 Aradidae 1 2 16,67 0,17  0 0 0 0  0 0 0 0 S 
 Cercopidae 1 1 8,33 0,08  0 0 0 0  0 0 0 0 S 
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 Cicadelidae 2 3 16,67 0,25 0 0 0 0 3 3 16,67 10,34 S 
 Coreidae 1 1 8,33 0,08 0 0 0 0 0 0 0 0 S 
 Dyctyopharidae 1 1 8,33 0,08 0 0 0 0 1 1 8,33 3,45 S 
 Lygaeidae 1 1 8,33 0,08 0 0 0 0 3 8 16,67 27,59 S 
 Membracidae 1 2 8,33 0,17 0 0 0 0 1 1 8,33 3,45 S 
 Miridae 1 6 16,67 0,51 0 0 0 0 1 2 8,33 6,90 S 
 Oxycarenidae 1 2 8,33 0,17 0 0 0 0 0 0 0 0 S 
 Pentatomidae 2 2 16,67 0,17 0 0 0 0 0 0 0 0 S 
 Pyrrhocoridae 1 1 8,33 0,08 0 0 0 0 0 0 0 0 S 
 Rhopalidae 1 2 8,33 0,17 0 0 0 0 0 0 0 0 S 
 Thyreocoridae 2 2 16,67 0,17 0 0 0 0 0 0 0 0 S 

Hymenoptera Myrmicinae 5 126 41,67 10,70 0 0 0 0 3 3 8,33 10,34 M 

Orthoptera Acrididae 3 50 33,33 4,24 0 0 0 0 0 0 0 0 M 
 Tettigonidae 1 2 16,67 0,17 0 0 0 0 0 0 0 0 M 
 Tetrigidae 2 7 25 0,59 0 0 0 0 0 0 0 0 M 

Diptera Drosophillidae 0 0 0 0 3 12 16,67 2,62 0 0 0 0 P 
 Dolichopodidae 0 0 0 0 1 4 16,67 0,87 0 0 0 0 P 
 Tephritidae 0 0 0 0 6 42 33,33 9,17 0 0 0 0 P 
 TOTAL 108 1178 - 100 23 458 - 100 18 29 - 100  

Fonte: O autor (2022) 
 
 

Quanto a composição da fauna de mastigadores, a ordem Coleoptera é a mais 

abundante e com maior riqueza de indivíduos, representada por 6 famílias 

(Chrysomelidae; Nitidulidae; Curculionidae; Buprestidae; Cleridae; Phalacridae), 

totalizando 1.337 indivíduos das duas partes herbívoras (Sendo 937 indivíduos 

coletados na flor e 400 indivíduos em botão), correspondendo a 71 espécies no total. 

A família Chrysomelidae foi representada por 6 subfamílias, sendo Cassidinae a mais 

abundante, seguida pela subfamília Galerucinae (Tabela 2). 

Tabela 2: Herbívoros da família Chrysomelidae associados a Ipomoea carnea subs. fistulosa no 
ecossistema Caatinga, Paraíba, Brasil. LEGENDA: FL=Flor, B=Botão, Fr= Fruto, T=Total, 
M=Mastigadores, MB=Mastigadores-broqueadores.  

SUBFAMÍLIA/ESPÉCE 
Abundância -n Frequência % Dominância %  GUILDA 

FL B Fr T  FL B Fr  FL B Fr T  

CASSIDINAE               

Cassidinae sp1 1 0 0 1  8,33 0 0  0,11 0 0 0,08 M 

Charidotella sexpunctata 22 0 0 22  50 0 0  2,44 0 0 1,69 M 

Charidotella sp 2 0 0 2  16,67 0 0  0,22 0 0 0,15 M 

Chelymorpha sp 3 0 0 3  16,67 0 0  0,33 0 0 0,23 M 

Cistudinella sp 8 0 0 8  25 0 0  0,89 0 0 0,61 M 

  BRUCHINAE 

Ablycerus sp 17 0 0 17  50 0 0  1,88 0 0 1,31 MB 

Acanthocelides sp1 2 0 0 2  16,67 0 0  0,22 0 0 0,15 MB 

Acanthocelides sp2 2 0 0 2  16,67 0 0  0,22 0 0 0,15 MB 
Acanthoscelides obtectus 9 0 0 9  16,67 0 0  1,00 0 0 0,69 MB 
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Amblycerus sp1 2 0 0 2 16,67 0 0 0,22 0 0 0,15 MB 

Amblycerus sp2 5 0 0 5 25 0 0 0,55 0 0 0,38 MB 

Bruchinae sp1 9 0 0 9 41,67 0 0 1,00 0 0 0,69 MB 

Bruchinae sp10 13 0 0 13 16,67 0 0 1,44 0 0 1,00 MB 

Bruchinae sp11 2 0 0 2 16,67 0 0 0,22 0 0 0,15 MB 

Bruchinae sp12 12 0 0 12 25 0 0 1,33 0 0 0,92 MB 

Bruchinae sp13 5 0 0 5 16,67 0 0 0,55 0 0 0,38 MB 

Bruchinae sp14 4 0 0 4 25 0 0 0,44 0 0 0,31 MB 

Bruchinae sp15 2 0 0 2 16,67 0 0 0,22 0 0 0,15 MB 

Bruchinae sp16 2 0 0 2 16,67 0 0 0,22 0 0 0,15 MB 

Bruchinae sp2 3 0 0 3 16,67 0 0 0,33 0 0 0,23 MB 

Bruchinae sp3 122 0 0 122 25 0 0 13,53 0 0 9,38 MB 

Bruchinae sp4 5 0 0 5 25 0 0 0,55 0 0 0,38 MB 

Bruchinae sp5 2 0 0 2 16,67 0 0 0,22 0 0 0,15 MB 

Bruchinae sp6 6 0 0 6 25 0 0 0,67 0 0 0,46 MB 

Bruchinae sp7 4 0 0 4 25 0 0 0,44 0 0 0,31 MB 

Bruchinae sp8 2 0 0 2 16,67 0 0 0,22 0 0 0,15 MB 

Bruchinae sp9 2 0 0 2 16,67 0 0 0,22 0 0 0,15 MB 

Megacerus sp 2 0 0 2 16,67 0 0 0,22 0 0 0,15 MB 

Mimosestes sp 4 0 0 4 16,67 0 0 0,44 0 0 0,31 MB 

GALERUCINAE             

Acalymma vittatum 1 1 0 2 8,33 8,33 0 0,11 0,25 0 0,15 M 

Altica sp 3 5 0 8 16,67 16,67 0 0,33 1,26 0 0,61 M 

Alticini sp1 1 1 0 2 8,33 8,33 0 0,11 0,25 0 0,15 M 

Alticini sp2 1 24 0 25 8,33 16,67 0 0,11 6,05 0 1,92 M 

Alticini sp3 1 1 0 2 8,33 8,33 0 0,11 0,25 0 0,15 M 

Alticini sp4 1 1 0 2 8,33 8,33 0 0,11 0,25 0 0,15 M 

Alticini sp5 1 6 0 7 8,33 16,67 0 0,11 1,51 0 0,54 M 

Alticini sp6 1 38 0 39 8,33 16,67 0 0,11 9,57 0 3,00 M 

Alticini sp7 1 20 0 21 8,33 33,33 0 0,11 5,04 0 1,61 M 

Diabrotica sp 1 1 0 2 8,33 8,33 0 0,11 0,25 0 0,15 M 

Diabrotica speciosa 592 294 0 886 91,67 66,67 0 65,63 74,06 0 68,10 M 

Diabrotica virgifera 4 5 2 11 25 25 8,33 0,44 1,26 100 0,85 M 

Galerucinae sp1 2 0 0 2 16,67 0 0 0,22 0 0 0,15 M 

Galerucinae sp2 3 0 0 3 16,67 0 0 0,33 0 0 0,23 M 

Galerucinae sp3 3 0 0 3 16,67 0 0 0,33 0 0 0,23 M 

Galerucinae sp4 1 0 0 1 8,33 0 0 0,11 0 0 0,08 M 

CRIPTOCEPHALINAE             

Criptocephalinae sp1 1 0 0 1 8,33 0 0 0,11 0 0 0,08 M 

CHRYSOMELINAE             

Chrysomelinae sp1 3 0 0 3 16,67 0 0 0,33 0 0 0,23 M 

EUMOLPINAE             

Colasposoma sp 4 0 0 4 25 0 0 0,44 0 0 0,31 M 

Eumolpinae sp1 3 0 0 3 16,67 0 0 0,33 0 0 0,23 M 

TOTAL 902 397 2 1301 - - - 100 100 100 100 - 
 

Fonte: O autor (2022) 
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Os mastigadores foram predominantes nas flores e botões, quando 

comparados com as demais guildas, contudo essa representatividade foi superior na 

flor (Flor: N=872; Botão: N=400). Já nos frutos, a abundância de sugadores é maior 

(n=23). 

Dentre os mastigadores-broqueadores, a subfamília Bruchinae 

(Chrysomelidae) foi a mais rica e abundante, seguida por Curculionidae e Brupestidae 

(Tabelas 1 e 2). Esta guilda foi apenas registrada em flores (n=250) com nenhuma 

ocorrência nem em botão (n=0) e em fruto (n=0). 

Em relação aos sugadores, todos representados pela ordem Hemiptera, 

apresentou um total de 32 espécies, distribuídas em 15 famílias, pode-se destacar a 

família Anthocoridae em relação a sua abundância. Essa guilda foi a mais abundante 

em coletas realizadas em frutos quando comparada as demais guildas. 

Os parasitas foram representados pela ordem Diptera, onde foi encontrados 10 

espécies pertencentes a 3 famílias, podemos destacar a família Tephritidae por ser a 

mais abundante. Essa guilda foi a mais abundante em coletas realizadas em Botões 

(n=58). 
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6 DISCUSSÃO 
 
 

Abundância e riqueza de insetos herbívoros presentes em Ipomoea carnea 
 
 

No presente trabalho, as flores se destacaram em comparações aos botões e 

frutos em quanto ao número de insetos coletados, quando falamos em abundância, 

riqueza e diversidade de espécies encontradas, a ordem Coleoptera apresentou taxas 

significativa de visitantes nas flores e nos botões, a possível explicação para o alto 

índice de Coleopteras, é que a maioria das plantas hospedada por esses indivíduos 

pertence à família Convolvulaceae (Castellani, 2003) e que a ordem possui um vasto 

número de trabalhos associados ao gênero Ipomoea (Castellani, 2003; Frey, 1995; 

Azevedo et al. 2000), em relação a ordem, destacando a espécie Charidotella 

sexpunctata, espécie pertencente a subfamília Cassidinae (Chrysomelidae), que 

apesar de sua riqueza e abundância não ser tão expressiva, é uma espécie que possui 

um hábito alimentar diferenciado, pois consiste em alimentar-se de um único gênero, 

sendo assim esses insetos são caracterizados como monófagas (Buzzi 1994) . Ainda 

em relação aos Coleoptera, outra espécie que possui destaque é a Diabrotica 

speciosa, espécie pertencente a subfamília Galerucinae (Chrysomelidae), que já foi 

registrada como a principal espécie de florívoros da espécie vegetal estudada (Martins 

et al 2020a), além disso Diabrotica speciosa, é considerado um especialista e polífago, 

onde os indivíduos adultos de alimentam principalmente de folhas e flores (Da Silva, 

2008), o alto índice de fecundidade de suas fêmeas e sua adaptabilidade a altas 

temperaturas (Laumann, 2003), são fatores que contribuíram para a alta abundância 

da espécie. 

Já em relação ao fruto a ordem com maior riqueza, abundância foi a ordem 

Hemiptera e nos botões, onde encontramos o segundo maior número de insetos, a 

ordem Diptera é a mais expressiva em termos de abundância, isso ocorreu em I. 

carnea em virtude da presença de dois morfoespécie do gênero Anastrepha e 

Bactrocera, citados na literatura como sendo pragas agrícolas (Peña et al. 2018; 

Moreno, 2002), dessa maneira estudos envolvendo o papel destes indivíduos nas 

populações de I. carnea devem ser realizados. Deste modo podemos dizer que houve 

maiores taxas de insetos em flores quando comparados aos botões e frutos. Assim a 

hipótese H1 foi totalmente corroborada. 
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Influência da sazonalidade sobre a taxa de herbivoria floral 
 
 

A abundância de insetos em estações secas é bastante comum (Freire-Jr et al 

2014). A Ipomoea carnea subs. fistulosa é um dos poucos representantes vegetais 

que perduram com folhas e flores na estação seca, dessa forma a floração e a 

produção de botões e frutos pode ser observada ao longo do todo o período do estudo, 

contudo, só foi possível analisar alterações florais em decorrência da variação da 

pluviosidade em flores, onde houve uma relação positiva e significativa no número de 

flores danificadas e precipitação pluviométrica, porém não houve o mesmo em relação 

a fruto e botão. 

No presente trabalho foi possível perceber que o número de riqueza, e 

abundância de herbívoros florais, possuiu um maior destaque nos meses com baixa 

pluviosidade, ou seja, no período de seca. Deste modo, podemos dizer que apesar do 

período de floração ser na estação chuvosa segundo Barbosa et al (1989), o número 

de herbívoros florais continuou sendo significativo em períodos secos, deste modo a 

H2 foi refutada. 

 
Abundância e riqueza por guildas ecológicas de herbívoros presentes em 

Ipomoea carnea 
 

No presente trabalho a abundância de herbívoros florais foi em geral, 

significativamente na estação seca, sobretudo para herbívoros mastigadores, e destes 

a ordem Coleoptera se destacou, por apresentar uma abundância e riqueza 

significativa de indivíduos mastigadores, indicando que os insetos pertencentes a essa 

guilda são mais estratégicos à colonização da planta em si quando comparado as 

demais guildas, tal abundância acompanha a oferta de recursos florais, o que pode 

ser justificado pois, de acordo com Lacerda et al., (2018), as interações entre plantas 

e animais acompanham a variação da disponibilidade de recurso causada pela 

sazonalidade dos eventos vegetativos e reprodutivos, dessa maneira atraindo a fauna 

polinizadora, dispersora e predadora (Frankie et al. 1974). 

A guilda de sugadores e parasitas mostraram respostas positivas ao aumento 

de botões e flores, e sendo assim, tais guildas não possuem padrões de variação 

sazonal, isso se dá pelos diferentes hábitos alimentares presentes em cada ordem, 

dessa forma esses indivíduos se mostraram influenciados a partir da disponibilidade 
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de recursos vegetais, que são uma variável resposta dos índices de precipitação. 

Outros fatores como competição, entre outros, podem agir em conjunto com fatores 

climáticos para moldar os padrões de abundância de insetos (Pinheiro et al. 2002; 

Freire-Jr et al. 2014). 

Deste modo, podemos dizer que a H3 foi totalmente corroborada, uma vez que 

os insetos herbívoros possuíram uma maior riqueza de representantes da guilda de 

mastigadores em relações as demais guildas presentes no trabalho. 



37 
 

 
 
 

7. CONCLUSÃO 
 
 

Os resultados do presente trabalho mostram que a sazonalidade possui 

influência sobre as taxas de herbívoros florais. 

A espécie vegetal Ipomea carnea subs. fistulosa é um importante recurso 

vegetal para artropodofauna local durante o período de estiagem. Dentre todas as 

ordens observadas a ordem Coleoptera representou a maior parte dos herbívoros 

florais coletados. 

O modelo ecológico apresentou variação temporal na disponibilidade de 

recursos para a fauna associada em virtude da sazonalidade climática, e a fauna por 

sua vez apresentou variação na riqueza e abundância em virtude da disponibilidade 

dos recursos vegetais. Dessa forma, nos períodos de estiagem houve uma maior 

presença de herbívoros florais quando comparado com a estação chuvosa que houve 

uma menor quantidade de insetos. 

Em relação as guildas, os herbívoros mastigadores foram os mais expressivos 

do que as demais guildas. Também podemos observar a presença de hemípteros e 

dípteros nos diferentes órgãos florais como fruto e botão respectivamente. 
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